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§5 A carga é bayonefa n© 

Ataque geral á f e-ie 

fa « Fo? aprisionado 
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CURITYBA, 27 (Da nossa 
suocursal) — O assistente do 
interventor federal forneceu- 
nos esta madrugada o seguin. 
te communicado: 

"Desde ante hontem as for 
ças do sector Sul. sob o coni- 
mando do g.l. Valdomiro, 
operaram um movimento en- 
volvendo o inimigo fort men 
te entrincheirado e que dis- 
punha de grande poder bdli" 
co, salientando-s© as armas 
automáticas, até artilha ri . O 
combate deu se na estrada d 
Bury a Capão Bonito. 

Hontem á tarde as deste- 
midas tropas procederam um 
lataque geral á frente das íro- 
pas adversárias daquelle sec- 
ctor, qiTç eram commandadas 
pelo cel. Arlindo, elemento 
de destaque da Força Pubh" 
ca de S. Paulo. 

Atacado o P. C. foi preso 
aquelle coronel, i.lém de mui 
tos officiaes, inclusive todo o 
seu Estado Maior, e igualmen 
te aprisionado elevado nume. 
ro de praças, sendo appreben 

Em virtud do adiantado 
d , hora e estarem rs valoro- 
sas forças aprovei lo cia- 
da o successo. av Io 
mais de 15 küometros sobre 
Bury, soment hoje o Q- í». 
dará detalhes e descrimina- 
ção nominal do:; ( :s i- 
prisiqnados, o numero ex cto 
da praças _ de material ap" 
prehendido." 

AS PORCAS DICTATORIAES 
APRISIONAM UMA PATRU 
LHA PAULISTA NA ESTRA- 

DA DE CAPÃO BONITO 

CURITYBA, 27 (Da nossa 
sUccursa!) — O sr. Manoel 
Ribas recebeu hontem de Bu 
ry o seguinte tcFegramma do 
gal. Valdomiro; 

B. HORIZONTE, 26 (U.) 
Chegou aqui hontem, proce" 
dente d, Sã/, Paulo, uma 
commissão chefiada pelo bis 
o de Santos, D. Lara. Esta 
mmissgn foi recebid pilo 

'residente Olegario Maciel, 
ransmittindo-lh,e: um vehe- 

mente appello pró paz, em 
orne de 500 mil mineiros re 

Mentes em Sã.v, Paulo. 

NÃO SERA' VENDIDA A 
CIA. DOCAS DE SANTOS 

RIO, 26 (U.) O vespertino 
'A Noite", devidamente au- 
torizado, informa ser desti- 
Tiida de quaesquer fundamen 
'o a iv ticia divulgad-, na im 
>rensa carioca, sobre a ven- 
ia da cia. Docas de Santos 

"Foi i prisionada por nos- i 
sas forças ná estrada de Ca- , 
pão Bonito uma patrulha de \ 
rebeldes composta de 8 ho- | 
meris, sendo 3 do Corpo de j 
Bombeiros e 5 da Legião N" 
gra, todos cormnaiulados p lo 

dido muito material bellico, j tte. Caet no Rocco, do Corpo 
inclusive canhões, etc. de Bombeiros. Saud ções' 

SERA' TRANSFERIDO PARA 
UBERLÂNDIA O Q. G. MA- 

NOEL RABELLO 
BELLO HORIZONTE, 27 — 

Noticias da zona de opera- 
ções informam que ,CI Estado 
Maior do Destacamento Cel- 
Manoel Rabello será transfe- 
rid,^ para Uberlândia. 

t)EMITTIU-SE O CHEFE DE 
POLICIA DA PARAHYBA 
JOÃO PESSOA, 27 (União) 

•— Foi exonerado, a pedido, o 
sr, Manoel Moraes das func- 
Ções de Chefe de Policia do 
Estado. 

ENCONTRA SE NA, ""IDADE 
O TTE. ANNTBAL DOK1A 

HOMENAGEANDO A ME- 
BIORIA DE UM BRAVO 

—I MILITAR 1— 

RIO, 26 (U.) O Intervcn- 
r Pedro Ernesto assignou 

ontem, um decreto dando 
lome do cel. Fulgencir.' 

dos Santos a um das novas 
rnldaá da Esplanada do 

lastell . em homenagem 
açuell.; milit r, que morreu, 
ba dias, no campo de bala. 
lha. 

Encontra-se na citl de vin- 
do do "front" h ní rn, o sr. 
1" Ite. Annibal Do''):i, 
tineto official d nosso Exer 
cito e pertencente co 13" R. 
I. 

O tte. Doria, segundo f''- 
mos informado;:- veio a Pon- 
ta Grassa, licenciada, afim do i « 
gojar de um cur' ) dosranço. 1 

UM DESTACAMENTO DA 
POLICIA SERGIPANA SE. 

— GUE PARA REZENDE — 

Valie do Paranhyba 

RIO, 27 (U.) Numa cor. [ma carga; de cavallaria e já 
respondencia vinda d„s for- , clue um choque á nossa moda 
ças que operam no sector ' 
Leste, sob o commando do 
gal. Góes Monteiro, ha, alem 
da confirmação, os detalhes 
da primeira carga que se ha 
via effectuado contra os pau- 
listas . 

Eis o que diz a citada cor- 
respondência: "Coube a uma 
cia. de FMotas c aue faz 
parte do destacamento Cold- 
úno uma investida terrível. 

Accelerando a tomada de 
uma posição rebelde os solda 
dos num irapelo uue ao 
poude «cr entendido pelos 
officiaes, pulando para fo a 
das trincheiras, avançaram 
de bayoneta calada e c011®*" 
guiram o objectivo, os rebel 
des tiveram que capitu a , 
entregl».ndo)fse prisioneiros: 

A conquista desta posição 
por essa forma emocionante 
foi feito sob fortes TOjadas 
de metralhadoras, que por 
fim foram aprehendidas pe- 
los que se empenharam no 
arriscado assalto á arma bran 
ca Fal mos com alguns do 
que realizaram a carga coro 
ada de êxito e delles ouvi 

Pi Enlrevisü io lisln ii 

mmM í tercü ü 

nos é permitlido, ao ramos 
outro em embate levado a ef- 
íeito a carga de bayoneta co- 
mo nos foi dado a primeira 
opporiunidade para que se 
reproduzam os golpes de sua 
predilecção". 

•I-H-T-W-W-WH frU l i 8 H-' 

22$ooo 
E' o preço de um par de 

calçado fantasia, de salto 
Baby,. de 26 ia 32, na CASA 
BELLO HORIZONTE. 

iitsíí,ssi páio o «f/oni» 

o cti. Pkísiicl 
CURITYBA, 26 (Succ.) — 

Depois de breve permanência 
aqui, o cel. Ayrton Plaisant 
regressou hoje pela manhã 
para l0| sector que commanda 

mos expressões deste gesto. 

RIO, 26 (U.) Seguiu para 
R zende hontem a noite, um 
destacamento da Polici.a, mi- 
litar de Sergipe. 

Disserahi nos que já esta- 
vam achando raoriotona a 
c inlpanha, não lhes interes- 
sando os abrigos das trin. 
chairas. Embora contrariai! 
do os que os- commandavam 
a avançada era ara ncada 
para que fosse registada ou- 
tra modalidade effetivada 
relembrando os conterá " 
neos. O tte. do 9" R.I. adi- 
antou nos que não ha duvida 
que o terreno' do Valle do 
Parnahyba numa sequencia 
continua eleva os combaten- 
tes. Por aqui é impossível u- 

NÃO FORAM DISTRIBUÍDOS 
COMMUNICADOS 

—| OFFICIAES |_ ' 
CURITYBA, 2(5 (Succ.) 

Não foi distribuído hoje, m* 
- iium communicado official 
..oseguindo • <jui com enthu 

! siasmo ,3 alistamento de vC. 
! luntáríõs para a formação 
ds corpos em organização. 

INSTRUUÇÕES DO DIREC. 
TOR DA E. F. CENTRAL 

—| DO BRASIL |— 
RIO, 26 (U.) O Directcr 

da E.F.C.B. expediu ins" 
trucções determinando que 
todas as inspecções destina- 
das á Mogyana em territo 
rio mineiro sigam via Barra 
M.nsa e Lavras. 

rj^^rjgrj. 

OFFICIAL CHAMADO POR 
EDITAL 

RIO, 27 (União) — Está 
sendo chamado per edital o 
«apitão tenente Carlos Grc. 
ahelgh de Oliveira a apresen 
^ar«se no prazo de 8 dias, sen 
do considerado desertor caso 
dão o faça. 

^STA' NO RIO O SR LUIZ 
ARANHA 

RIO, 27 (União) — Via aé" 
f
ea, chegou aqui hontem o sr. 

bttíz Aranha, que fôra a,ri Pa- 
aná -cm missão especial jun- 
0 ao gal. Valdomiro Lima. 

^ElTO PRISIONEIRO, APRE 
^NTOU-SE EM TEMPO DE 
^ÃO SER CONSIDERADO 

VAE COMMANDáP A POLI- 
CIA CATHARTNFNSF O ""TF 

—1 CEI,. FFP.MES I— 

RIO. 27 TT.) O f*ç. Cel. , 
Hermes da Fonseca foi pos 
to á disposição do 'nterven 
tor de S Catharina para 
commandar a Policia dcqucl 
lc Estado. 

01 

^ DESERTOR 
«IO, 27 (União) O tte. 
avo Menna Barreto Ferrei. 

v ' qqe servia nas forças re- 
ahicionarias paulistas, feito 

^Jsioneiro no siíctor de Les- 
i ' apresentou-se ante hontem 
(j autoridades militares ain. 
e . dentro do prazo em que 
^ ava sendo chamado, dei- 
- ido, por issiC1, de pussar a 

SEGUIU HOJE PAPA M- 
GTJARTAHTVA UMA OA 
DO BATALHÃO DO SP VIC 

— TOR BAPTISTA — 

Embarco" hoie. ás 11 h"- 
ras»' parn T"«Tna 

f) IIP TI O TI 1"* 7 a, dn' hat Ihãa cnh 
o convmapdo dn 
Barstisfn. F.-c-'orçr " 
oirolla lcca1if1adc rev 
mando dn ítc. evi-r: 
/yo. da Fom , 1'""■••• 
fado. e —""riro 
tenrâ" local. 

O sr, Victnr T»- ^♦'s 
panha, á nr/' 
até o seu d-sPr " 
reuress-r tarça r''M 

ma'. 
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RIO, 27 (U.) , Entrevista- 
do pela "A Noite" o Almi- 
rante Protogenes expediu 
importantes considerações so 
bre o momento, das quaes 
destacamos os seguintes tre- 
chos: "E' uma injustiça pen 
sar-se que o governo so te- 
nha mantido indifferente ás 
solicitações recebidas no sen 
tido de paciírcar o paiz. 

O govevrno Provisorio foi 
surprehendido por uma ag- 
gressão que se pode consi" 
dérar immerecida c sem cau 
sas legitimas. Tudo -quanlto 

São Paulo pedia pela voz de 
seu povo e dos seus lendrs 
que deviam falar em nome 
do povo paulista, estava sen- 
do correspondido. 

O motivo em que se Procl1 

ra justificar a revolução de 
São Paulo é Q da Conslitu- 
cionalização. ReflitaíttOs um 
pouco sobre o assumpto,' 
Realiziar nova eleição figo 
apoz a victoria sobre o im- 
pério da lei do mesmo tbs. 
taraento da mesma maclina 
eleitoral manejada na prati- 
qa de 40 annos de corrupção 
e de ludibrio dos principios 
básicos das organizações de 
mocraticas, seria falsear era 
absoluto os objectivos deter 
miijante do movimento ríno 
vatorio que se operou em Ou 
tubro de 930, fazendo sim- 
ples substituição de homens 

Mais adeante diz o Minis 
tro da Marinha: "E* preciso 
que a nação saiba que fix- 
das todas as tentativas dò 
caracter político que preci- 
savam manter uma perfeit: 
unidade de vistas entre c 
partidos políticos paulistas 
é a dictadura quando deflr 
grou o movimento revolucio 
nario. o governo provisorio 
demonstrando os seus propo 
sitos pacificadores, concor- 
dou que o sr. Maurício Car 
doso, enviado do sr. Flores 
da Cunha, promovesse demar 
ches em favor da paz den- 
tro das seguintes condições: 

1°) Deposição das armss, 
pelas forças paulistas. 

2°) Amnistia. 
3°) A adopção de uma 

ctínsiitiiição provisória em 
qué seriarn restabelecidos 
immédiartamenttí as medidas 
peculiares qao regime normal 

A-;'formula levada pelo s 
Mauriçfó ' Cardoso foi recu. 
Sada, oppondo-.se lhes exi- 
gfncias innacceitavcis, hias, 
se o fim idedlogico do mo- 
vimento,, como se affirma; 

HK-l-H-H ! H I I Ml H 'HHH 

40S000 
E' o preço de um par de 

calçado Luiz XV de camurça 
prqta maayia Splitz, na CABA 
BELI,0 HORIZONTE. Aveni- 
da Augusto Ribas, 101. 

era a constitucionalização, q 
governo offerecia uma cons 
tituição immediata para vi- 
gorar provisoriamente té 
a Assembléa constituinte re. 
nnir-se e promulgar a cons* 
tituição definitiva. Portanto, 
porque ess,^ recusa de S. Pau 
lo? 

Quanto a mim, concluo o 
sr. Protogenes, que bem in- 
terpretando os sentimentos 
de minha corporação penso 
que não devemos desesperar 
embora a recusa de que lha 
falei, devemos continuar 
trabalhando como até boja 
tenho feito para que encon 
tremos uma formula digna 
que, sem odios nem paixões 
ponha termo a esfa," guerra 
fratricida que tanto nos amar; 
gura, como á Nação." 
 * o   ——. 

Mas enteies 
Os salvos conductos dAcra 

vante serão fornecid.cs ex« 
clusivamente pelo comman- 
da n te da praça no Armazém 
de Campanha., sito no arma. 
zem da Estação Paraná, daa 
14 ás 16 horas. 

.Hiiiimimmiiiir 

EXPERIMENTAE o colossal 
bife á PADRE PIEDADE, 
especialidade da GAROTA 
DOS PETISCOS, Rua 15 
n. 43. 

m 111111111 m n 1184 

AS AUDIÊNCIAS DA INTER, 
VENTORIA 

CURITYBA, 27 (Da nossa 
succursal) — Communica nos 
a secretaria da interventoria 
o seguinte: • . 

Attcndendo á situação anor 
iriol que o Estado atravessa e 
o grande-accuraulo desservi- 
ço, para conhecimento dos in 
teressados torna publico a 
Secretaria da Interventoria 
qu© o sr. interventor federal 
receberá exclusivamente nos 
dias determinados para . udi. 
encias publicSfs às 3" e 5" fei- 
ras, das 2 ás 3 horas da tar- 
de. 

Esta medida não é extensi- 
va ás autoridades civis ou mi. 
litares que serão r esbid s a 
qualquer dia e hora". 

Sepiu pm teiÉ e 

pl, Suss 

1 1 

Ser 

IlM 

considerado desertor. 

JORNAL PIAUHYENSE 
QUE SUSPENDE SUA 

^ CIRCULAÇÃO 
^PHEREZINA, 27 (União) 

aba iR suspender a sua 
/ciicação o jornal "Estada 

"ali taU^ly"' 'Hclsido pelo jor 
^esrt Napoleãc, e que ^ .tle o primeiro numero deu 
!!srm'1ressao "mis vIva (los 

Lamentos lihe-ar.s d,, Pi 
VicoPr,.s!ando 'clevrntcs ser- : que d: s á causa-popular, sem" 
k ; que ella se apresentava 

'aate 

VTIÍ A' UArv O '.TTOS^TT 
MILITAR de    
BíO. 26 (U.) Pelo Minis. 

teric. da Guerra foi autoriza, 
d , a transferencia do tte, cel 
Deocleciano Xavier d Sou- 
sa, para o Hospital Militar 
de Curityba. 

os governos. 

INSTRUCCÕES SOBRE GA- 
ZOLINA PARA AVIAÇÃO 

RIO. 26 (TM O Mevstr" 
Oswaldo Aranha- beivoü cir- 
culares declarando aos Tns 
p-efores d ", AFnndoga.s, que 
fica dtido , dcieml ar- 

para a VI.-vão, imle "- 
te do (.mota ;'e m- • :'e 
alo oi exigida por Pi. 
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Dqposifario : CARLOS. DEI, CLARO - - RUA CEI 
nn.ÇIDIO N. 99 — CAIXA POSTAL £ 
SLA: "CARLITO" — PONTA GROS.SA. 

— TELEGRAM- 
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RIO, 26 (U.) Seguiu pa- 
ra Rezende, afim de assumir 
o commando de suas tropas, 
o gal. Góes Monteir,». 

O TREM DE FERIDOS 
Em edição anterior noü- 

ciámiCs que passára por esta 
cidade, com destino a Curi- 
tyba. um trem conduzindo 
105 ferido, vindos do front 
de Bury. Estamos informados 
no enlantc, que o numero 
de feridos era de 45, sendo 
os 60 rest. ntes. doentes que 
baixam ao Hospital Militar 
da Capital do Estado. 

O BATALHÃO DO TTE. 
AZAURY VAE JUNTAR-SE 
A'S TROPAS DO GAL. JOÃO 

—1 FRANCISCO |— 

CURITYBA, 26 (Succ.) — 
Com destino a Jacarésinho 
partiu hontem á noite des. 
ta capital o batalhão tte. 
Azaury, que vae juntar-se ás 
forças commandadas pelo 
gal. João Francisco, que ope 
ra no Ramal do ParanapaC 
nema. 

QUEREIS comvr a qualquer 
hora d-, dia ou d„ noite? 
Ide á GAROTA DOS PETIS. 
COS. Rua 15 n. 43. 

■-  «tO-—  —- — 

D propieiario dapslppão 

.cMeslipa de radie 

epreliendida m Cnrílfba 
CURITYBA, 27 (Succ.) — 

O proprietário da estação 
transmissora de radio desço 
berta nesta capital é o sr. 
Bilu d; M cedo, que sc acha 
detido sob palavra. 

O apparelho foi aprehen- 
dido sendo o seu valor fs 
timado em 80 contos de reis 

AS FORÇAS DO MAJOR DUL 
CIDIO ATTINGJU LLO- 

FLORA 
CURITYBA, 27 (Da nossa 

succursal) — O intervenlor 
federal recebeu de Jacarezi. 
nho o seguinte communicado 
do major Dulcidio Caldeira: 
"Occupei hontem a estação 
de Léoflora s Pte. Munhoz, 
estando já em contacto com 
o inimigo em Porto Cayvá. 
A tropa está disposta a en- 
trar em lueta. Saudações". 

Chapéos 
CÜRT « RAMENZON1. São 

os melhores- 
Na Chapelarta CHAIBEN. 

Rna 15 d« Novembro n. 18. 

GRANDE COMBATE EM OU, 
— RINHOS — 

Iniciou-se hontem o grau. 
de combate em Ourinhps, .pe 
Ias forças do general João 
Francisco. 

Ao que soubemos é .nm 
dos maiores encontros trava 
dos no ramal Par napanc- 
ma. 

Lindo* ert-teg de seda pana 
camisas • gravatas, e meias a 
praços baratíssimos, na Cha- 
pelarla Chaiben. á rua 15 de 
Navembrto n. 18. 

AS ELEIÇÕES DA ACADE- 
MIA BRASILEIRA DE 

LETRAS 
RIO, 27 (União) — Reali- 

zar se.á, na prexima quinta- 
feira, eleição para presiden 
to da Academia Brasileira de 
Letras. 

Os candidatos mais cota- 
dos são os srs. Felix Pache- 
co e Gustavo Barncso. 

I I 11 I I IIIIIIIII I I 1 I B » 

FALLECEU QUANDO IA TO 
— MAR O TREM — 

Falleceu ante.hontem, quan 
do ia apanhar iq. trem p. ra 
a capital do Estado, o *r- 
Roberto Thicmaz, conhecido 
cirurgiáo-dentista que por 
muitos annos residiu nesta 
cidade, tendio o seu gabine. 
te odontologico á rua 15 d1" 
Novembrio. 

O sr. Thomaz, ao desem- 
barcar na garé, disse ao cha 
uffeur que se achava muPo 
fatigado porissi ■, ia repo - 
sar na sala de espera. Qu. ' 
do o automobilista- regre," 
srn do interior da estação, 
o velho cirurgião já era c 
daver, tinha sido victimndo 
por um ^ llapso — cardia- 
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Notas Mundanas 

Vesperaes 

UMA RESPOSTA 

| di 

DIFÍCIL 
O influxo e pensionista 

ílas idéias liberais ganha ter 
reno, dia a dia. Ainda agora, 

■chega"nos da índia ^ ^;í a 
<iue na confentncia em que 
ipstão reunidos os pr: .eipu .-s 
meinbn'>s hindus e sikhs da 
assembléa otntral foi vota- 
do nm pacto que ^conhece 
aos párias 10 direiL, de man 
teriem um represe-. cante nes 
Ba assembléa. Essa noticia, 
<me ao primeiro exame pa 
cO. " ffSSif 
jrece de uma impo iancia tn 
-vial, não .c. ê, todavia, para 
aquelles que sabem a índia 
o paiz em que ,ai í paração 
de classes sociaes obedece a, 
ufh critério rigid'1, puramen 
te feudal, critério que encon 
tra seu par. na astualidade, 
unicamente no Egito, onde 
flr, pária hindu corresponda 
outra classe de seres humr- 
nos, miseravieis, verdadeiros 
"intouchables", aos quais 
não assiste direi! algum, 
nem o comesinho direito da 
vida. e sohnp (es quais reca. 
em todos o deveres sociais. 

Esses delega(Jfx, sfres Info 
lizes a ente são interditos to 
dos os direitos, são os fellahs 
— nobres 
dl»«de o nascimentc1; a uma 
'vida de onrobios e de igno- 
Tninias. vida desnida de vi- 
sões e de sonhns do ascenção 
vida orne não conheceram os 
•flervi terrae". os escravos- os 
Tierpffrínos e todos amteTles 
cmfím. mie. hospedes da ve* 
lha Itonfi áhsolutista, tiohsm 
Spns direitos comharndos nd 
oBfíWo « precarin "ínis 
tinm". 

■ Eols. já egors, es "teiiahs 
estão «rsínhos. ^oh o seit 
pfrn^tO --'A ^A CA-iiIO. ASAO"- 
í*'Jrtr, ~,irn Viim«nTss'ma da 

Ah! 

diluir-se. Qua;4C, desaparece 
c. Mando? 

esl sposta não S€- 
■ ' f igc-ncia hümana — 

a : ■ -a consciente — 
quem a poderá dar, mas uma 
faculdade desconhecida de 
nós, eunepeus (o americano)' 
faculdad,e que nós denomi- 
namos, confuscmente, tntúL. 
ção... , 

ELAViO DE CAMPOS 

sos médicos de que heje (lis 
pomos è ôxuito fácil trans- 
formar tuna pele ch«a de de« 
feitos em uma cuti* ambú 
donaida, elemento indispenu 
savel para a beleza e felicida 
de da mulher. 
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—1 MANCHAS DA PE'TE 

As manchas da pèle loéa- 
liza-se de preferencia nó 
meio da testa, na parte supe 
rior das bochechas e no quei 
xo- Apresenta ordinariamen 
te, a côr amarela parda 
escura a são quasi sempre 
simétricas. s 

As manchas do rosto no" 
tam-se em pessé(?5 de qual- 
mter idade ou sexo e prin. 
cipaimente entre as de vinte 

> cinco anos- e mie por maié' 
n^s precauções que tenham- 
não nodem evitar qnc apare 

coincido escuro qne 
somhrêa , tez, peritrrhando a 
coloração d epidérme. 
' As manchas da péle Cóme 
cam pT iim ou mais peque 
nos oAntos mt?. "houco a pru' „ /go, vão angraentando, e em 

seres marcados, ineses 0 r(>sto ^ to 

do pipmentadi'- cheio dessas 
manchas amarc!o.escuros, côr 
de café com leite. 

n-T-n noucC"? -nos, quasi sem 
pre, fornif.-se verdadeira 
mascara, tomando o PPsto, ç 
prejudicando por cLmpletn, 
uma cirtis feminina que, me- 
ses atras, era tão hela, sadia 
e invejável. 

Variando a causa produo 
tora das manchas do rosto 
nada mais justo que varie 
também, o modo de tratá- 
las. 

Muitas veses, a própria 
luz. atuando sebre a cutis, 
provod-, uma reacção que se 
cxl rioriza em maior produ 
ção do pigmenlo da péle 
dando em resultado a forma 
ção de manchas. Quasi sem- 
pre, porém, a causa é interna 
e provém, no geral, de uma 
afeção do fig d. ou das glan 
(lulas supra-renais". 

Um rosto manchado, alem 
de feiA ,e desprezado, dá 
impressão de pouca higiene 

Com os modernos recur. 

NATALlCIOS 
Fazem Annos Hoje 

A senhorinha: 
— Accacia Fagundes Cha» 

ptensky 
— Haydê Peixoto. Filha efc1 

sr. João PeixotÓ. 
A sènbrra: 
D. Frida Holzmam. 
Os senhores: 
— José Aristoteks Dias. 

DR. ELYSEU DE CAMPOS 
MELLO — Anniversaria"sfc 
hoje o sr, dé. Elyseu de 
Cartipos Mellic1, conceituado 
industrial (e antigo político 
local. 

EXPERIMENTAE o colossal 
bife á PADRE PIEDADE, 
especialidade da GAROTA 
DOS PETISCOS, ftua 15 
n. 4â. 

DIANA 

Ç H A' D O BRASIL 

Jiipitei® 

CHtMARRA 0 

! 

«{amado* produetof, tlà 

ü 
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C,«-*/vr> n 
vt" r* ^Tt í . •or,ot?Artf|T'oTn 
  

-STÍv-n , 
„ ^ . r. * ri r> 

Silva. "Chacara Labor", ven- 
da enxertos de laranjeiras 
Umbigo da Bahia, de Kakys- 
ameixas do JaDão, videiras de 
diversa» qualidades, c tam. 
bem bacellrí enraizados. 

Distribui gratuitamente mu 

> d r> n r>.r» rl Kr\ m 

q.oEin"? 
•noíc. rniç n riooto no ns 
• avaW c,""+'*a1 de Nova Dc'• 
n,t no Tndi*>. é TV-trneho 
■mnrcA d- nmc itie 
Aritevel. n A AÍACA ieAiienrnl 
Ytr. Alie ATi-,o-"-é r> -CrAÍ, ftq 

F.rfnelftnd." O"" 
f lho-r" AA"T o -n^Arroíião de 

f'A rtírcA nlAtiA—i ene 
,,, — ' - "oriTÁO 
rticãr", d" rme ^ott 
triea enc 1 an-„ sncio- 
logicnmenf, esfi ^da pela 
força), qne f-lhé-- 

Enxertos 
De Maio a Setembro, Luiz 

Fabrica e Escriptono! 

Rua Dr. Colarcs, 2 e 4 

HiiSSseriii üwli Oi Ul 
Telephonet 2—3—5. Teleg. "Júpiter. Caixa lóÜ 

* Compradores e Exportadores de Hgrva Matte em 
grande esoala e únicos fabricantes des produetos acima. 
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LORD KYLSANT FOI AP« 
PLÂUDIDO, HONTEM, PE- 
LA MULTIDÃO, QUANDO 

DEIXAVA D PRESIDIO 

k 

i 
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Dentista 

/OS& H. DE MOURA 
Conafidiri» e Residiencia - 
Avenida Cotnm. ViUelji 16 
(íefroate a Escola Ncmal) 

Hwarto: Das 9 ás 12 
iiiiiimiiiimiiim 

Para melhores informações, dirigir-«e directamentc 
á gerencia da firma, ou poc interíaedio dos seus socios 
?rs Ostcrnack, chefe da firma Carlos Ostprnack & Cia. 
è ãrillela. chefe da firma Ernesto Villela & Irmãos. 
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LONDRES, — A's 7,15 b '- 
ras de hoje abriram-se as 
portaS de ferro da prisão 
Wornrwood Scrubbs ^ sa 

Ixird Kylsant, o homem q"® 
já dominou o maior numen 
de embarcações do m^ndo. 

Durante pert^,, de um an 
esáçi homem grande «m honi- 
bros lafgós cumpriu uma sen 
tença, por ter convidado o 
publkto a fazer applu^ 
de capital na Mala Real ba 

seando -esse convite em um 
declaração falsa sobre 3 s 
tuação financeira da comP-1 

nhia. - 
A prisão teve sobre .0 

Ihó aristocrata ura effeito te 
rivelmetite deprimente, 
ramente — dizem seus aro 
gos — um homem foi 
abalado por uma desgraça- 

Mas apezar de tudo, Lo 
Kylsant nunca perdeu um 
o isa — sua dignidade- 

Quando os outros preso 
o saudavam, era sempre c 
um "bom dia Mil/rd , P 
que seu aspecto phisico c 
corda bem com a tdea q" 
inconscientemente os bomen 
fazem de um aristrocrala, 

Tem mais de dois mel _ 
de altura e é o mais alto 
Pares de Inglaterra. _ 

A' sua saida c antigo P 
sidente da Royal Mail foi r 
cebido por Lady Kylsan • 

Um, - grande multidão as- 
glomerava.se nas immedm- 
ções da prisão erguendo ap 
plauscs ao ex-sentenciado. 

i 

Br. LMios l Be íbeeib 

SftfiDICO 
PaU -s 'slcsnas das Senha 

33 « Crianças. 
COKSULTOKIO: Phar 

tncia Central. Das 9 1|2 ás 
iSIDENCIA: — Ruá 

'í 

I.^M MM" "■■■■■   

lueiji na Ua 
"Certifico, «n obidmncia 

rechad ministro da Puerra e 
venerad dr. Dirpctor dz. Aam 

iSIDENCIA: - ^ de consmi,. do 

Francisco Riba.. rir^f,nt(, rwiuerimento. tiuí! 

\ ^ 

iW.O P", u r-.! 

devido 
aos "profitenrs" que se apo 
deraram da derrubada da 
Bastilha oue está falhando 
ainda, com o regime -.r-rietl 
co da Ü.R.S.S. 

E' isso. esse nV ncc qu* 
®it diviso nosta nrimelra cnn 
qulsta drs "nárias". E' a nu 
»ora; é ç irieio. Terra em 
culn seio nasceram as méis 
lindas, as mais hnmams e 
'generosas dipiifrinrs filosofl 
ro»n?ligiosns —- a continui- 
dade devte sfatu quo social 
na índia, era uma afrf nfa 
lim esc' rneo aos seus "UaviS 
•imos teosofes. Essa affronta 
Vflp desaparecer. Fcmnfou 

• -Tinifir'; d pm cr ait mil Autos 
• Mas acAi*n não pasa se. 
1»., a Tudtn a"Teauaht! desse 
çncido. \ mancha 

X: 

\\ 1. •; 

1 
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O ForÊifícante Mais Perfeito 

Recommendado Kr Lv IIMitílluauw • ' " . v- 
Neurasthenicos, Exgottados, Dispepticos 

Fnriouece o sangue. Auqmenta o peso Alimenta 
SpKao FrrrfalPCE OS nerVOS. Tonifica OS fíiUSC!-- 

o WüSScSfera as forças. Rev,90.-0 
o organismo. 

ViâOví&lcSS9/* mais nco cm substancies 
' nutritivas que qualquer outro Fortifican-e. 

j presente reiiuerimcnto, quí! 
á ordem do sr. cel. dr. Di» 
dos despachos dos srs. ma- 
tratamento do doente reco- 
hido ás pnfermariaos deste 
hospitáll o preparado LUE- 
TYL dò pharmaseutico Ál- 
varo Vargas, foram parr-ados 
os seguintes atteatados 
clínicos que o empregaram: 

Attpsto que roepreguei o 
preparado LUETYL em um 
bbbo do syphilis cuane 
m erccnra enfermaria ^OB- 
TENDO MU RESULTA- 
DO SURPREHENDENTü 
O dognte que pesava 38 ki- 
los augm#a»tou 6 u'',os çum 
o uso de vidro e meio do re- 
ferido preparado, tendo^ as 
manifestações cutanpas cica 
trisado campletamente. Riid 
de J aneiro. 24 de Março de 
1917. (Assignado) — Dr s 
Humberto Mello, Io tenpn 
Çjjjcarregaod da 3* enferma- 
nia. 

•A. 

'.Ó 

À ■"XqV i 

JUy' 

fÈ 

f, 
Va 

m % n 

E' o mclhov para a 
tosae e doenças do peko. 
Combate as conslipaçôcs, 
resinados, coqueluche, 
bronchite e astiima. 

O Xarope São João 
protege e iorlifica a gar- 
ganta, os bronchios e os 
pulmões. Milhara» de 
curas. assombrosasJ 

k, a ' ev ,.♦» /Q L> ' X-»?»"» 

Amas e Munições e 

4 hes; **>> 

íxmça? 
Artigos 

'.Ewagrns, 
'c Tintas. 

iges Fantasia, 

♦7 

SXi 

Confiança 

Ba Prata da 

Panta Grossa 

Edital | IKAJ   

de snimaes 

"Attesto que tenho "3? 
pregado cora gxito o prepa- 
Março de 1927 — Dr. Al 
rico Damasio, capitão medi 

—ww, - -J, va . 

s- TEM BúM PALADAR? 
. QVR-O. TOMANDO O SA 

BÕROSO CÁFfi: 

I De ordem d* sr. comman 
Nada mais constando a res» praça desta cidade, 

faço publico que por occasi 

Óleos 
Sanita. 

peito nem sendo requeridd 
jjou por finda a presente 
tertidão que gu, Aristarcho 
topes de Oliveira Ramos es- 
crevi aos 27 dias de mez dfl 

ão do embarque extraviaram 
se 9 (nove) animaes (muares 
e cavallares) pertencentes a 
fazenda nacional, devidamen 

çrevi aos 27 dias de mez os marcados no casco « quar 
Março de 1917 (Assignado j t9 direito, com as iniciacs 
sobre estas linhas no valor g, b. die accordo com as 
de 3$000)   Jayme Ferrei leis militares, os indivíduos 

Barreto 

Avenida y.xentp Macbaa^ - 
35. Caixa Poeiai 123, l«fe 
j^pae 167. iiud. X elegraphi 

co; Confiança 
— PONTA GROSSA — 

ra do Amaral. Secretario. 
Peçam prospectos á Al vim 

Freitas — Únicos concessioi-ia 
rios para a America do Sul— 
Visto. (Assignado, dr. Pe- 
dro Vieira, coronel dirgetor) 

Quando as autoridades 
[ dos corpos de saúde do exer- 
cito e Marinjia mandam ex* 
pffrimentar officialmente um 
mericamento para syphilis e 

11 n 111 iii 11111* t m-t 

que se apropriarem de ani- 
maes nessas condições, além 
de perderam o direito ao 
mesmo, ficarão sugeitos ás 
penas disciplinares. Qual- 
quer informação a respeito 
poderá ser trazida ao conbe. 
cimento das autoridades com 
petentes. 

Ponta Grossa, 9 de Ag*st« 
de 1932. 

Jocelyn de Sousa L«»** 
1* Tenente Encarregado 4o 
D. R. 

Dr. Loyola 

.£ J032P(XÜTAR ia .»OS RA 
Ã-Üvv. 

4>:' 

'fogos "ADMANINOS" 

TRATAMENTO DE HE- 
MORh "■IDAS 

Clinnsa" Medica e Parwia. 
Conaultorio — Rn* S«nt' 
-- ■ Anna, 83 —  
Dbb — 13 »* 16 horae. 

Guar^ ny 

A Loção Brilhante Inz vo1 

tar a côr natural primitiva em 
8 dias. Não pinta porque naO 
é pintura, não quem» P0"!^ 
não contem sáes "l-civps. J 

uma formula ' -ntif:cà ® 
grande botânico dr. Groun > 
cujo segredo foi compr*1*® 
por 200 contos de reis. 

E' recommendada pel0® 
?. — Os cabellos branco»» 

descorados ou grisalhos, vo - 
tam á sua côr natural pritnib' 
a sem ser tingidos ou que)' 

mados. * 
de novos cabellos brancos- _ 

5 — Nos casos de calvic'® 
faz brotar novos cabellos. 

6 — Os cabellos ganha"1 

itaüdade, tornando tintos 8 

sedosos e a cabeça limpa e 

fresca. 
A Loção Brilhante è '-is3' 

da pela Sociedade de São Pa" 
lo e Rio. 

A' venda em todas as D1'0* 
garias, Perfumarias e P,har' 
macias de primeira ordem 

App. D. N. S. P. — Tí' 
1213. — 6-1-923. 
prmcipaes institutos sa"1*8' 
rios do estrangeiro e analv311' 
da e autorisada pelo depari3' 
mento de Hygiene 4o Rra' 
sil. 

Com o usó regular da L^* 
ção Brilhante; 

1 — Desaparecem comp'1" 
tamente as caspas e affec<i^í"' 
parasitarias. 

2 — Cessa a queda do ^ 
belo. TELEPHriNB: 1-3-0 
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de primeira qualidade. Ven- 
de-se na Fabrica fo Farinha 
de Milho á rua do Rosário 
n. 31. Tclenhone, 303. 

T5-ÁC5DO g LAXATIVO 

1 BATg A H V PíI R A C i OH X 
«APSiAS-.PSSSÂO m 
DEIE»TftE.lí1M0E$YÔi:$.üsaa<lHéAH.STC 
^FFIÇAZ kas l!€RTÚRfiA.rc^;s 0«ffiT;"tO" r4| 

®iNTEStiNÁSt; trp.-Ã.ã-, ■■ a 



Oiirio hooit 

CaopeQOãis da cl ade 

Realizar-seJio lamcfcihã, fi- 
nalmente, os interessantes en 
wmtros escalados pela tabel- 
iã official da nessa entidade 
local, em proseguimento ao 
oampeoniato deste anno. 

A partida preliminar, que 
será realizada pelís conjun" 
«tos do Olinda e do Estrella 
<lo Sul, promette ser um pre- 
lio cheio de lances admira- 
is, devido á octnpWa fór. 
•na de ambos os contendores, 
oojo progresso tem se accen- 
tttadci, niestes últimos tempos, 

maneira digna de nota. 
No càso de se verificar a 

fotòria do Estrella do Sul, 
oste diescólldcará .ç, Olinda, 
classificando se em 3" logar é 
Passando o grêmio "periqui" 
1°" pára o 4o' logar. 

A vlctorià sendo do Olinda, 
"ão sé verificará mbdificação 
alguma na colioèação. 

Entretanto, si se operasse 
essa grande surpreza, porque 
em futebol as lexistem, o Bu, 
gre levaria ainda maior des» 
vantagem sobre os seus con. 
currentes, porque assignalá" 
ri,, mais 2 pontos perdidos . 

» 
As esquadras secundarias 

jogarão pela manhã, ás 8,30 
e 10 horas, respectivamente. 

Todos os encontres acima 
se realizarão no magnífico 
o-mím dlo Nova Rússia, situa 
do no bairro que lhe deu o 
nome. 

0'prélio principal será dis« 
Pulado pelo Guarany e Ame- 
dcano. Minto difficil será a 
detoria do veterann grêmio 
ãa Ronda, que não conseguiu 
duda, nesta temporeda, um 
sã ponto., 
**411.: »1 m 11 m n'' 

Deixamos de informar 
quais os juizes escalados para 
esses encontros, devido igno- 
rarmos quaics os escolhidos, 
pois ultimamente não temos 
mais sido contemplados com 
a remessa dos boletins offi- 
ciaes de nossa victoriosi en" 
tidade, talvez por esquecimen 
to da Secretaria Geral. 

Optiis mm 

UCllilãf 

Vendc-sc 

aiBistíii inolez enliisle 

*/frtCA OEIO^ 
| Acção significa Salvação 
cuiupreihende: Escola de cor 
lu para slenhoras; Atelier de 
costura attendidia por mo- 
ãista diplomada; Asylo de 
uuphãos para creanças de 
atubos os sexcn; internato e 
Jueço® modicos para crean» 
f®8 que cursem os gpllegi'01» 
'uuaei ç Obra missionária 
SlTi todos o Estadas, Centro 
.e Sní do Brasil — rua Ha- 
'5cí)cft n. 50 Ponta Grossa 
fmad-, do Paraná, Brasil. 1 

1111 

FílISt-Blül 
Os amantes desse sensacio- 

nal esporte terão a opportu- 
nidadie de assistir, na tarde 
de amanhã, mais um impor- 
tante encontro entre os qua- 
dros do Komet e do Adler. 

Esse encontro será realiza- 
do no campo do Aymore S. 
Club, e iniciar"se«á ás 13 ho- 
ras. 

Vende-se uma chaoara si- 
tuada dentro do quadro Ur- 
bano, medindo 300 m. de 
frente por 150 de fundos, o 
mais aprazível logar. com u" 
ma faixa de mato, paria lenh® 

Casa para colono, com mai» 
de 56 pés de arvores em fran- 
ca frutificação, sendo: laran* 
geiras, pecegueiros, amexei- 
ras, limoeiros, marmeleiros; 

100 pés de larangeiras vm 
do do São Paulo da Vila Vi- 
eira, sendo das qualidades, 
Bahiana, cravo, pera, sela na- 
tal, laranja lima. 6 limoeiros 
para, sesciliano e galego, 300 
mudas de laranja azeda, pe. 
quenas. 

Plantas de agora 50 laran- 
geiras mimozia, 22 kakizeiros 
sessenta peceiuciros c ainda 
um bom viveiro de todas as 
qualidades e semeaduras, um 
poço artificial e duas magm 
ficas fontes de agua natural 
que tem resistido as maiores 

i estiagem. 
Dividida cm lotes dá 00 por 

15x45• 
' Tudo pela insignificante 

quantia de nove contos. 
Ver e tratar, á rua Com. 

Miró 108- 
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O ESTADISTA BRITANNI- 
CO lET UM FRACASSO EM 
MATÉRIA DE ELEGÂNCIA 

dvogado 

DR. TSEWTOIS SOVZÃ 
  SILVA   

Crime, Civel e Coimnér- 
fcm, 

Escriptono c P—, ^,,<1: 
Rua Engenheiro Schamb^-, 
n. 53 (Defronta ^ Fórum 

Knua, - Estadbal) — Í.-Anta Grossa. 
í-i I i I I íi i 11 I I 11 I I H IIII 11 I I I III 11 II 

Preço pora vendas a varejo 

refinado de 1* kil* 
m*êo. d« l." kilo.... 
»•»<-«vinha, kilo  

j***    
ÍJ** MMavo, kilo  

Agulha espacial, kilo 
j*1*» 4a segunda, kilo  
ÍJ** japoaaE de 1.*, kilo.. 
jj"* araolo da 1.', kilo  

eraoulo de 2.", kilo 
U1» eanjicão, kilo  

kilo  
küo 

1$260 
1900* 
$006 
9900 
9800 

19400 
19200 
19100 
19000 

1800 
$700 

21600 
9400 

LONDRES. — As roupas 
do primeiro Ministro Mac 
Oonaid entristecem os bons 
aiíaiates dista capital. 

Qualquer que seja a sua ha 
bilidade como estadista, Mac 
Donaid deve ser considerado 
um fracasso em matéria de 
elegância. 

"O primeiri-' ministro, ap" 
pareoe raramente bem vesti- 
do". 

— Diz abertamente um ma- 
gazine de modas masculinas- 

"De um modo geral, suas 
roupas podem ser bem talha 
das — e. são realmente — 
mas elle freqüentemente se 
descuida cm algum pout^, da 
elegância masculina, com 
promettendo a reputação dos 

i alfaiates, britannicos." 
j "Torriem-s, p-r exemplo, 
i o chapéo còco do sr. Mac 
j Donaid. Os estadistas não 
' são evidentemente obrigados 
a usar perpetuamente a car 

Iprovelteis 

a mM 

Vende-se duas casas, ou só 
uma, com terrena que mede 
40 m tros quadrados, na cha- 
cara Capote, na estrada que 
vai para as Ofíicxnas. 

Trata-se c^-m Eduardo de 
Freitas, á rua Commandante 
Ayrton Plaisant n. 45, nesta 
cidade. 
-t-ts 111 n 11' ?' 111 

tola, mas o primeiro minis. 
tro não devia fazer uzo do 
cb.péo còco no traje matu- 
tino. 

Isto não é somente con' 
trario a todos os preceitos 
da elegância masculina; é 
feio" — declara, visivelmen 
te irritado, o critico du che- 
fe do governo. 

O sr.. Mac Donaid, tem si- 
do também censurado por 
usar gravata preta, collari- 
nhos de grandes pontas e 
ferno cinzento, No entanto, 
poderá consolar-se com O fac- 
to de não ser elle o único es 
tadista que se veste mal. 

"De um modo geral os nos 
SCs piliticos não se trajam 
bem" — açcrescenta q criti 
co. "Elles não dão ao estran 
geiro boa impressão' dos al- 
faiates britannicos." 

0 gSüiiliCO lii É BMP 
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AS NOVAS DECLARAÇÕES HONTEM FEITAS ROR CAN 
DELARIA SOLER — COMO OCCORREU ASCÊNASAN 
GRENTA — O MO RI vi PA REGE QUE FOI EM VIDA 

UM SIMPLES MYSTIFICA- 
— DOR — 

F «ílç Sk im ^ 11 

1 

a# % 

Ba»- 

PONTA GROSSA 

Vendas por atacado e a varejo 
GRIMM & GUSMAN. Avenida Vic. Machado 22. Tel.: 392 

Cetherates Grânislações liicereções 

Emínerite creação scientiflca 

F^lhthu, kilo  3|500 
extrangeiro, lata  99000 
nacional, lata .,   39800 

I|J*4 moldo de 1.*, kilo  3|000 
avoido d« 2.*, kilo  2$500 
*a grão da 1.', kilo ..    

do Rio Grande  19500 
Jr^ha da trigo de 1.*, kilo  IfOOO 
j** de J."     1900 

., .. .. •••« •••••• -• 9400 
ÍJ^oro, caixinha   |200 
uT^ka do milho, kilo  600 

küo .T."  9500 
^dnha do mandioca  kilo  9400 
j ^inia surui, kilo   9700 

kilo  39000 
yio, tu-   1250 

kilo  19600 
19200 

«apooinl 
aaixto, kilo. 

nata doce, kiW   109000 
. Qt«qpi salgada, kiVo  89000 
  t«oo 

rj^do. küo    J460 
3* Nflnado, aacco de 2 kils   19500 

l.í, kilo  l»»00 

, kiia •  29400 
garrafa  W00 

Coi»manflante 
ALBHRTO DUART» D» 1MKDONÇA 
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Doersies dos o8?tos ler com sltençso 

Olhos! ProdiMaluz 

PARIS, — Fo i submettida 
a um novo e longo interro- 
gatório a senhora Candelaria 
Bronscler, assassina do prin 
çipe de Bourbon. 

A criminosa fez as seguin 
tes declarações: 

"Hontem demos os dois 
demaredo passeio pel.c Bois 
de Boulogne e regressamos 
á minha casa, ás 21 horas. 

O meu amigo quiz passar 
a noite commigo e, centraria 
mente aos . npssos hábitos, 
dormimos,, piuito tard:. Insis 
tiu muito para que,eu c ■ com 
panhasse a Marselha e a Ni- 
ce é a minha recusa formal 
provocou entre nós. a primei 
ra discussão. 

Poucc. depois das 5 horas 
o prjncipe .alcordou e de no. 
vo instou ctímmigC' para que 
o acompanhasse. Recusei 
mais uma,vez. Ante a minha 
attilude;, o príncipe apanhou 
de sobre a mesa de cabeeei 
ra um,j navalha de barba e 
ameaçou-me. Julgando-me em 
perigo, arrebatei a nav lha 
das mãos do príncipe e des 
ferplhe um golpe na face- 

^entindo-se .ferido avan. 
çou para mim e eu, vendo 
que ia^er morta dei-lhe no 
pecoço profundo golpe. O 
principe caiu sobre um sc."i. 

JEstava morte. Vesti-me á 
pressa e fugi. Fui á embai- 
xada da Hespanha ás 7 lio" 
ras e meia, mas .ainda esta- 
va fechada. 

A's 8 horas fui presa. 
A navalha foi comprada 

por mim a mando do prín- 
cipe- Elle nãc tinha dinhei- 
ro. 

Conheci o príncipe h0 12 
annos. 

Sustentei Ihr quasi todo 
esse tempo e dei-lhe dinhei 
ro para as suas despesas fo- 
ra de casa. 

Na bolsa da criminosa foi 
encontrada um,a carta da vic 
tima dirigida a seu filho, Ro 
dolplfe de Bourbon. 
INFORMAÇÕES DO MATIN 

A proposito deste caso, "D? 
"Matin" dá mais ás seguin- 
tes informações: "O princi- 
pe assassinado era inteira- 
mente desoenhecido da em, 
baixr.da da Áustria como emi 
grado austríaco. Só est"ve na 
embaixada uma vez em 1910 
apresentando-se nessa occa- 
sião conto proprietário em 
Nova York. Foi hospede do 
hctcl Brist&l cinco dias e no 

fim desse tempo declarou que 
partia para Gand- A sua pre 
sença .:m Paris chamara a 
atlençãô da policia, sobrelu 
do por se apresentar cUmo 
parervt da família real. 

Em 1913 o pseudo prínci- 
pe appareceu ligeiramente 
em Triest.n c depois em Ro- 
ma onde praticou varias bur 
ias caracteriz das. Umas ve- 
zes aprest ntava se o' mo co. 
ronel do Exercito norte-ame 
ricano, outras como general 
do exercito turco e inda co- 
mo pretendente ao thróno 
da Albania. Algumas \fzes, 
principalmente quando este 
ve no Adriático, dizia-se na- 
tural de Rosenstein, na Aus 
tria. Ora <y'm este nome ha 
apenas uma montanha. 

O nome do assassinado não 
figura no Gotha o que leva 
a crer que seu apregoado 
parentesco com .' a familia 
Bourbon, não passa de me. 
ra phántasia." 
CONDUZIDA A' PRISÃO DE 

PETITE ROQUETTÉ — 
Interrogada, á tarde, pelo 

juiz de instriicção, a sr'- 
Bran Scler, assassina do prin 
• ipe Edgard de Bourbon^ re 
cusou se a depor, allegando 
que só o faria na presença 
de um advogado, 

Para patrecinar-ibe a cau" 
sa foi. então, designado o ad 
vogado Albert Paris. 

Cumprida essa formalidade 
foi a criminesa conduzida á 
prisão de Petite Roquelte, 
onde. por ordem do juiz, fi- 
cou detida. 
     o  ■ —■ 

a mffldern«B, a 20$000, na CHA 
PKLARIA CRAIBKN. R«a l£ 
de Novembro n. 18. 
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PICO life- i 

Compre o Grande Bazar da 
Rita J de Setembro, 79. Sen- 
do todas as maroadorias ven 
didas polo custo real. 

Garafítimos aio compçador 
que ê fim bom negoeio, tendo 
com isso luoro na certa. 

O motivo da venda explica- 
se ao pretendente. 

Tratar n» mesmo eslabele- 
cimento. Rua 7 de Setémbro 
a. 79. 
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FORMUI-A E MARCA REGISTRADA SEGUNDO AS LEIS EM 
SANIDADE E MINISTÉRIO DO RAMO 

Neblinux - Parjíacios - Miopia 

Preparado pelo Dr. J- Maríinez Menéndez 

(CONDECORADO COM A CRUZ DE MÉRITO MILITAR POR 
MÉRITOS PROFFISIONAES POR O GOBERNO DE S. M. 

n 111 n 11 

„ pessfii coBlwclIi e esi- 

JHeraiii na sacieiiiln nelolense 
" ItV rwm, M. A rAMMwrn a PF.TTH. Ultra-admirador do poderoso peito. 

k RAL QUE VAE FALAR 
© abaixo firmado vem publicamente attestar a eff» 
completa que retirou do uso do tão conhecido "Pe» 
de Angico Pelorens^". Achavaese ha muito tempo 

. ^rendo <íe forte bronchite asíhmatica que o inccmnio" 
rSofa Pnormemente. Recorreu a- diffcrentes préparados 

nacionaes como estrangeiros e isto fez em vão. A 
r^tia geguia sua dprrota de soffrimentos a despeito de 

quando recorreu ao "Peitoral de Angico Pelotense . 
r*1 W hora o fez, porque, logo qug começou o de 
J10 eíficaz remedio, manifestarain.se aocentuadas mfflho" 
^Vjichando^e dentro df; pouco tenqto livre, totalmente 

da impertinente moléstia que tanto o affligia. 
ette declaração com o Um altruistico de chamai 

dos que soffrem para a maravilhosa e compro. 
W? do "Peitoral de Angico Pelotpnae" naa mo. (Jqj pulmões, como tosses, bronchites, mfluenzas, 
^•.etc. 

f)lA|elotas. 14 de Setembro de 1922. — RENTvJ S. 

Especifico único no mundo'", que cura radicalmeate, as doenças dos 
olhos pdr muito graves e crônicas que sejam com uma promptidão assombrosa 
evitando operações quirurgicas que com todo o fundamento atemorizam aos 

; doentes. D^sapparição das dores e incommodos á sua primeira applicção. E- 
mineintemente cfficaz nas ophtalmias graves e por exceligncia nas granulosas 
(granulações purulentas e blenorrhagicas, queratitis, ulcerações da cornga, étó) 
As ophtalmias originárias de doenças vfMereas, cura-las em breve teirfpo. Ma- 
ravilhoso nas infecções postoperatorias. Faz desapparecw as catharatas, des, 

micróbios, ciratriza'desiScta e CURA PARA SEMPR^i Não m^s 
remédios arsenicaes, mercuriaes, nitrato de,prata, azul meti enho g ^ 
temíveis usados em clinicas. As vistas debeis é cençadas admirem prodigiosa 
jZicia visual! Não ha mais neblina! Sempre vista muito ^ra .Jamais fra- 
^Tl O 98 por 100 dos doentes dos olhos curam-se antes de findar o pn 
meiro frasco do especifico PRODIGALU-Z. 

F„ ^ Um medicoc cêlebrp respon 
1 O G U de a esta pergunta.:."Co 

mo livrar-se da fraqueza?" 

SINTOMAS DÉ FRAQUEZA: Fafta de forças,;rnollw 
za das pernas, cabeça fraca, buot copioeo ao m* 

nor esforço, palpitaçddb, indolência, deBanfmc 
falta de somno, nervosismo. "* 

CAUSAS: —<■ doenças debilitantes, eçcéssOs, trabalho 
diémasiado. etc. 

REM'E'DIO: Exercícios moderados, alimbnGjs nutri*, 
vos, um cálice de Vanadiol as refeições. 
O Dr. Miguel Couto, notabilidade mundial, dá 
este conselho aos enfraquecidos; "Recommentla 
o Vanadiol como excelente tonico reconstitttinte 
E mais de 5.000 médicos são da mesma opirüao. 

O sr. que lê este conselho de um grande Mestre, 
pão continue fraco e desanimado. _ Peça o Vanadiol 

mais próxima, e inicie noj,* o tratamento á pharmaca mais próxima, e inicie noj.* o tratamento 
da sua saúde. Eff, 7 dias já notará melhor açmK s«mno 

! tratiatiíllo, resistência á fadiga, _de_ viver.^ _ _ _ ^ 
mm m     
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Confirmo este nttestado. Dr. E. L. Ferreira Atailjo. 
(Pirma 

PRODIGALUZ eclypsa para sempre o tratamento por coiyrios conhe- 
w ckk>s ató hoje em eodos os gabinetes oculistas, colyrios que na maior parto 

Í ícaol nSfazem-mais queV- o mal, irritando o orgamtao importa^ 
cL, . nraco., conjuntival. O nitrato de praB, caasa „ wdaderro t»,or 
docentes e de muitas cegueiras, o faz desapparecer. 

PRODIGALUZ é completamente inoffensivo, e produz suas grandes 
vantagens sem causar o mais pequeno incommodo aos doentes . Detom a myo- 
pia progressiva. Doentes dos olhos!, estejam seguros que melhorará bre- 

vlssimo tompo usando o portentoso especifico PRODIGALUZ. (E; -gxr a as- 
çignatura e marca no pretínto da coberta). 

freço do tratamento ao Brasil 1 20 DOLLARS. 
Pagamento por letras ou cheques de um Banco de Credito, á or 

ri ^ 
Zigi*d,« á DirecçSo »r.Iu,i™= M. M. CUADRADO. UMON, 13 - 

ii MADRID. 

Enviamentos a todas as partes do mundo. 
Consultas'por cario pelo Correio sobre todos as doenças graves da 

' l1 I pelle e olhos: 7 DOLLARES. 

.80.000 le.leo.nnKo, de médieo., fi»»e.; ehefe. E.CTeKM. a.ge 
nheiros; commerciantea, oKreiro., ele. e Labomlono Mnnielpd de 
Madrid. 

MaüTit! 

Hotel Johnschcr 

S*a Barão do Rio Bríanco, Sivl 
CTJRFfYBA 

Telegr.» -^nschcr — Caixa Poaíal, 259 
Considerado o'melhor, ou nm do» melhore# 

bo Sní do Brasil 

r Máximo conforto sem Íuko 
DLARLVS A PARTIR DE RS. 15S(»e« 

Único Hotel na Capital (Excepto o Gran- 
de Hotel Moderno) com agua corrente em 
todos os quartos — 10 apartamentos com 
banheiro particular — Espaçosos salões de 
visita. Jantar, fumar c hall —- Grande JsS*- 
dim — Salas \ ara expôr amostres á dis- 
posição dos senhores viajantes — Uma la- 
vanderia própria í vapor garante a perfei- 
ta esterilisaçao das roupas do hote! — jFri- 
gorificos — Optime eosinha soh « diree- 

ção de profinsionaos. 
DINFR-CONCERTO 

Ahto-Omnihus ua chcgoda 
tre 

I c9 

tftCQnlnerida)- 
LICENÇA N. .TI DE 

gcr«J t — (rogai»® Seqoeic- 

_ 3 — 9nr 
Pelota? 

Exclusiva: pefliflos M.W Cii»«ni«o.Minoit 1 

*8#9ÍSf93$981£6f3tMÍCH^a88S!l<8 . 

Soh 

re-^fç-qA 

direcçâo immediato -ih» v^pv-ktarh» 
e pessoas da família ra WJ —  «to 
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Simon Pátio o o sua 

historia rí*í;sf.nie 

COMO A EX-PRAÇA DE PRET CC 
NABSE O "REI DO ESTA O" 

OUIU TOR- 

! O governo boliviano, duran 
4e os amargos dias em qu 
jcsteva na imminencia de b> 
tef&e contra o Paraguay, r s. 
ceben, pelo telcgrapho, esta 
commusicação: 

"Participo a esse governo 
que, de aocordo com meus 
sentimentcs pátrior cos, deli 
berei pôr á disposição da Bo 
li Via toda ,3, minh fortuna. 

O laconico despacho era 
àssignadc- pelo sr. Simon Pa 
lino, enviado e m! ris'ro pie 
nipotenciario da ; alivia n 
França, cognomina i o "ri- 
do estanho", que é p r égua 
o representante da quarta en 
tre as maiores fc.tunas u 
inundo. 

. A historia desse patrioía 
extremado, que toda Paris 
conhece, é tecida de fartes 
lancfes de emoção. 

íira elle, h, trinta annos 
simples ordenança de Pala 
cio e mLa Paz. quando, sob 

7imdtestos, se vi , na contin- 
(gencia de receber, ,em paga 
mento de divida antiga, uns 

..terrenos, situados em zom. 
arida c em região montanho. 
za, a 4,000 metros. 

•Ora de acoordo com as 
lèis militares, não podia uma 
praça <le pret, sem autoriza 
ção de superiores, effectuar 
quaesquer transacções d ssa 
naturza. 

Assim, além de baixa, foi 
Patino condemnadj a pagar 
ém multa ao Estado, o valor 
dos terrenos, ou adquirira 
de rac-do irregular. Confor. 
irrou-sc com a lei. Vendeu tu 
do quanto possuía •?, depois 
de algumas delongas, com 
fcacrificics inauditos, conse- 
guiu quitar"se com o gover 
fto. Fez-se, então, proprietá- 
rio dos terrenc s, que tinham 
sidos impugnados. Como ex- 
plora-Es, porém? Patino não 
dispunha senão dç alguns 
patacos, com os quais, alu- 
gando uns Índios, intent u 
a. exploração das terras. Que 
vida aquella! -Longe do con" 
yivb; da familia e da civili- 
*ação, icm plena montanha 
descampada, perto das nu. 
yens, mettido entre aborige. 
aes, dormindo ac. r?lento, 
alimentando-se mal, sonha- 
rá a ex-praça de pret cora 
« fortuna, querendo qu cila 
aflorasse daquellas terras 
sáfaras e v agens, ainda, do 
Contacto dos imtrun-crtos 
agrícolas! E um dia, onand' 
o aço de sua enxada feriu o 
émago da terra, sentiu elle 
desconcertante resisi ncia. 

Pedra? Não. A terra lhe 
abria ,ci seio e lhe mostrava 
Mm minério, a seus olhos des 
conhecidos. Recolheu-o 'tm 
pequenas quantidades e o sub 
niettcu a exame chimico. 

Era estanho! • 
Patino presentiu que a 

-fortun,a, lhe surgia, esponta 
Hearoente, do seio da terra, 
paira tomado fleliz! Poz.".o 
então, em silencio, a explo- 
rar a montanha. Faltavam- 
lhe porem, meios dc t:ans- 

c ■ ■ ' mundo, Patino já 
r. , co ;b ifou operários ha 
beis, montou machinismos e, 
progredindo diariamente, at. 
tingiu o apoge^ da famá e 
da opulencia, sendo, agora, 
o "rei dc estanho" universal 
mente conhecido e admirado- 
cresceu tanhe em seu paiz, 
t.nc, durante a guerra o go- 
ver o nomeou o enviado e 
ministro plenipotenciario da 
L publica em França. 

Etabeleceusse em Paris cem 
: .1 I g ção, fazendo, dij: seu 
bolso, todas as despezas. 

Con:pneu para seu paiz um 
sumptuoso, onde ins 

talou a legação. 

E' o mais rico entre os dos 
paizes da americ,a( do sul. 

E tudo fica de graça á 
Bolivia, por que Patino faz 
todas as despesas de sieu boi 
so. inclusive até, a que se re 
fere a vencimentos do pes- 
soal diplonr tico- Seu nome, 
em Paris, é altamente louva 
do. Vive nas altas espberas 
srciaes. Seu filho, Antenor 
Patino, consorciou se em Ma 
drid, com a princesa Chris- 
tina de Bourbon, filha do 
Duque de Duroal- Uma de 
suas filhas casou.se com o 

. Marquez dei Mérito, gentilho 
| mem da extineta côrte de 
, Affonso XIII. Outra consor- 

ciou-se com um funccionarío 
d?. Egacão. Uma terceira, 
aguarda o principe encantí- 
dr, accenando lhe com um 
dote de 27.mil contos. 

Tudo isso porque Simon 
Patino recebeu, um dia, em 
pagamento de diwida anti. 
ga, uns terrenos considerados 
máos. 

-o— 

Cf só Bello 

■ zonte •• í .s.t{ 

Calçados sem luao 

sli fites, 181 
IR 
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portes. Não Hesitou — F?z ■ 
Se caçador e, internando-s 
pelas brenhas, capturou gran 
de quantidade de lhamas se! 
vagens, qup dnmcstic 11 pr. 
cientemente, utilivvando-as, 
depois, naquelt mister. Pas 
gou a negociar com o miné- 
rio ha capital do paiz. E quan 
do reuniu pecúlio razoavcl, 

■ geispre em silencio, adquiriu 
as terras adjacentes, tornan- 
do -se, então, proprietário ex 
cUisiv,o das minas bolivianas. 

Descobrindo-se. opóz, aos 

Superior verniz preto, 
raso, moderno, com pi- 

cote ãc> redor da gasnia, for- 
rado de branco, salto Luiz 
XV cubano, alto, de S2 a 40. 

Superior, verniz preta 
ferrado de branco, sal- 

to de sóla baixo, bom acaba- 
mento, de 32 a 40. 

,4 

w «A 

fie Mm Peit;- 

Offerta especial: Su* 
_ o perior pellica preta en- 

vernizada, forrado de branco, 
salt. i Luiz XV cubano alto • 
4 do altura, de 32 a 40. O 
mesmo modelo em pellica pre- 
ta finíssima  30* 

SfBMse 

Oonvidam-st os srs. socios 
do Club de Xadrez Pontagros 
sense para uma Assembléa 
Geral a realizar-se segunda 
Oeira próxima, dia 29, ás 19,30 
borae, na séde social, a[im de 
eleger.se a nova Dirccf ria 
para o corrente icxercicio. 

Ponta Grossa, 25 de Dczem 
bro de 1932. 

A DIRECTORIA. 

3 

lfífiie-SE o 1 Jüü"db 

' Vende-se por preço de cic- 
casião uma boa propriedade 
situada 2 kilometros da esta 

ferroviária no norte do 
Paraná, contendo 10 Iquci- 
res de optimas terras de cul- 
tura, com algum café e aba. 
caxi plantado, com accomm 
dações para tres famili s. 

Acceitam-si também prn. 
postas para troca dc proprie 
dades híuad-.s nesta cidade. 

Inf-rpiações á rua B Idui. 
D9 Jaquçs, 22. 

X |i> í'Raso cm verniz preto 
^ ^9 todo picotad,-, e forra- 
di de branco, salto Luiz XV 
cubano alto. 

JJíáiO Mexicanç, em verniz 
preto forrado de bran- 

co Salto 3 e 4 centímetros, 
de 32 a 40. 

O mesmo tyup, s b medi- 
to c 1 b c vinho, azul, gre, 

ná ou branco  30$ 
Para o interior, mais 2$ 

para o p rte. 
Vendas só a dinheiro. 

r 

No Rio Grande 
COMMENTARIOS A' SdSÃO DO PARTIDO LIBERTADOR 

— COUSAS DOS BOATO S. — REORGANIZAÇÃO 
DAS SÜB-CSEPIA8 DÊ POLICIA 

r<0 Commercio", de Cruz 
Alta, em um,.,, de suas ultimas 
edições por nós recebidas, 
noticia o seguinte: 

UM TELE GRAMA DOS LL 
BERTADORES DISSIDEN, 

TES DE LIVRAMENTO 
Os libertadores dissiden- 

tes de Livramento telegrafa 
ram ao sr. Adalberto Cor- 
rêa hipotecando-lhe solida- 
riedade e terminam com os 
seguintes termos: 

"Nosso jubiV, é tanto 
maior por vermos que como 
nos também nensa eminente 
chefe Assis Brasil, para cu. 
ja figura messiânica está vol 
tada como em 1923, a valo- 
rosa oposição gancha." 

SANTA MARIA SOB O DO- 
MÍNIO DO BOATO 

A REORGANIZAÇÃO DAS 
SUB CHEFIAS DA POLICIA 

O gal. Interventor baixou 
um decreto reorganizando 
as sub-chefias de policia. O 
Estad/., será dividido em sé- 
te regiões, que têm suas sé. 
des em P. Alegre, Bagé, Cruz 
Alta,Taquara, Uroguaiana, 
Rio Grande e Santo Ângelo. 

Papa o cargo de sub-chefe 
da 6' região. (Rio Grande), 
foi nomeado o sr. Francisco 
de Paula Cardoso, e para o 
da 7' '(S. Ângelo), o cel. 
Braulio de Oliveira. 

Refere o nosso collega Diá- 
rio do Interior", de Santa 
Maria, que aquella cidade vi- 
ve dominada pelo boato. 

Principalmente os morado- 
res nas proximidades dos 
quaíteis de infantaria e arti. 
Iharia são constantemente in 
quietados com boatos de ata 
ques áquelles quartéis por es 
tas ou aquellas forças^ . 

Acreditando em tais boa. 
tos — diz aquell3, folha — 
dezenas de familia» têm aban 
donado seus lares em madru 
gadas frigidto- as ou sob 
chuvas terrenaiais, temendo 
o desenrolar de uma luta 
dentro da cidade. 

A CISÃO NO SEIO DO P L. 
DECLARAÇÕES DE POLITI 
COS AMIGOS I>0 SR- RAUL 

_ (PUXA — 

— PELA PAZ — 
A Loja Amizade de Bagé, 

em sessão realizada sexta fei 
ra ultima, reservand,^ pirofun 
das considerações sobr.e as 
cohsequencias da luta fratri 
cida que ensangüenta o ter- 
ritori,-, nacional, enetou um 
apelo no seio' da maçonsria 
brasileira, no sentida de mo" 
ver-se uma forte campanha 
pela inplantação do regimeri 
da paz. 

P. ALEGRE, (D.C.) Po. 
liticos da intimidade do snr. 

i Raul Pilla, asseveram que a 
actividade do sr. Adalberto 
Corrêa não conseguirá o pre 
mediato etsphacelamento do 

Partido Libertador. 
Eses informantes, que di- 

zem traduzir fielmente o pen 
samento diO presidente do 
Directorio Central, afirmam 
que o sr. Raul Pilla esta su 
ficientemente prestigiado na 
direcção que está dando ás 
hostes libertadoras, para po- 
der galhardamente resistir 
ao trabalho do sr. Corrêa, 
inspirado unicamente na im 
mizade pessoal existente en- 
trp ambos .os políticos. _ 

Dizem os mesmos políticos 
que as declaroições feitas pe 
lo sr. Corrêa não traduzem 
absolutamente, ocm exatidão 
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Trinta ãnnos de sucoegso 
Bâo o melhor reclame para 
preferir JUVENTUDE 
ALEXANDRE para tra- 
tar e embellezar os oabel- 
Iob. Extingue a caspa,•ces- 
sa a*quéda dos cabellos, 
evitando a calvide. _ Faz 
voltar á côr natural os 

cabollos brancos, 
dando-lhes vigor 
e mocidade. Não 
contém saes de 
prata e usa-se 

como loção. ■/, 

Vidro.' ^I 
Peio correio. . . , {•* to 

Ca aAlexarutl«o, Dep 
Ouvidor i ' H Rio 
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CASOS BE POLICIA 

FORAM DETIDOS 
Hontem pela manhã foram 

detidos nesta cidade pelo ma- 
jor Nascimento Sobrinho, por 
ordem da Chefatura de Poli- 
cia do Estado o a pedido das 
respectivas famílias, os meno 
res João Teixeir,ai e Ary As- 
sád, que haviam fugido de 
casa afim de se incorporarem 
ao batalhão "Azaury". 

Estes rapazes seguiram ho- 
je para Curityba lacompanha. 
dos pelo agente n. 19. 

ATTESTADOS 
Foram fornecidos attesta* 

dos dc residência ás sras. dd. 
Armanda Edwiges Marechal 
Britto, Amalia Alves de Brit. 
to e Maria Gnavina da Costa. 

iacoca para intimar ali a vi 
rem depor nesta cidade em 
um inquérito as testemunhas 
João Alves dos Santos, Pe- 
dro Ferreira Penteado, Cy- 
priano Teixeira Pinto, José 
Martins dos Santos e o ins- 
pector de quarteirão daquel- 
le districto Cypriano I.uiz 
Nogueira. 

Os citados senhores deve 
rão se apmsentar nesta ci. 
dade 110 dia 2 de Setembro 
proximo futuro. 

INDICAÇÃO DE CARCEREI 
RO 

II séfie fis CdiMÉ 

fia Ptaç 
A séde do commando da 

Praça está estabelecida cm 
üih caflto ferroviário Hia ga. 
re da S.P.R.G. 

iiiiiiiniiuiiiniii. 

INTIMAÇÕES 
Pelo Major Nascimento So- 

brinho foi expedido um of- 
ficio ao sub-delegado de Ita. 
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o pensamento do sr. Assis 
Brasil. 

Quanto ás manifestações 
de solidariedade á ala es- 
querda, têm nss os amigos 
do sr. Pilla oemo cousa ine 
vitavel em qualquer agremi- 
ação política, e existente 
mesmo no seio do Partido Re 
publicano, á espera dum mo 
mento azado para a sua ma 
nif estação. ^ 

R olficialidade do Ba-» 

taltiâo do cel Vktof^ 

Cíjusmaiiüante poderá crear v 4. _ 
uma vez que haja excesso de voJui.tar 

REFORMA ADMINISTRATI- 
VA DE OFFICIAES DE 

SANTA MARIA 
Foram reformados adminis 

trativamente o cap. José Soa 
res Neivas e os l00 ttes. Fre 
derico Guilherme Klumb, Gui 
lherme Barcellos' Borg s, Os 
mar Moura e Antonio Carlos 
Moura Raton, percebendo as 
vantagens relativas aos dos. 
tos que têm na reserva de 1' 
classe. 

Esses officiaes serviam na 
guarnição de Santa Maria, 
tendo sido presos quando so. 
guiam com suas unidades pa- 
ra g. fronteira de S. Paulo. 

PRESOS POLÍTICOS 
Foram presos em Alegrrie, 

tendo chegado o Bagé, custo 
diados por uma escolta do 
6" Regimento de Cavallaria, 
sédiado naqurila cidade, os 
drs. Augusto Sisson e Anto 
nio Freitas Ville C Silva, cs 
quaes foram recolhidos, para 
pernoite, ao quartel do 12° 
R. C. I. 

Esses presos políticos, por 
determinação do commanclan 
te da 2" Divisão de Cavalla- 
ria, seguirão para Rio Gr&n. 
de. 

O interventor federal do 
Estado do Paraná, de accor. 
do com a ordem do sr. chefe 
do Governo Provisorio da Re- 
publica e em complemento ao 
decreto n. 1.943 de 10 do cor- 
rente, decreta; 

Art. 1° — São commissio 
nados e classificados no 2" 
Regime nto de Reserva da For 
ça Publica do Estado, os se- 
guintes cidadãos: 

ESTADO MAIOR (Batalhão 
"Tte. Hinon Silva") — Ponta 
Grossa; 

Major sub-comraandante — 
João Henrique Domingues. 

2" tte. ajud nte — Sargento 
do Exercito João Oscar de 
Souza Cerqueira. 

2° tte. contador thesourei. 
ro — Sargento do Exercito 
Ramiro Torres Palhano. 

2° tenente alfhoxarife apro- 
visionador — Sargento da 
Força Publica Joaquim de 
Souz,, Teixeira. 

2° tte. secretario — Iram 
Peixoto. 

Io tte. medico — Dr. Ál- 
varo Rocha. 

1* COMPANHIA: 
Capitão commandante — 

Emmanuel "Bittencourt Cor 
reia de Castro. 

2" tenente — Miguel Elias 
Mattar. 

2° tte. ex-sargento da For. 
ça Publica Oleg rio da Silva- 

2° tte. res, do Exercito Luiz 
Navarro Filho. MANOEL ElBAS' 
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2' COMPANHIA: d 
Capitão commandante | 

Edmundo Freire. 
2° tte. —Res. do Ex^1" 

Sady Parigot de Souza. 
2: tte. — Res. do Exercit" 

Aristides de Souza Bell0' 
2" tte. — Ex^lumno da f- 

Av. Annibal Vaz da Sih4* 
3» COMPANHIA: 
Capitão commandante. 
2° tte. — Sargento do ri | 

ercito Romão Meira de Af J 

2° tte. — Res. do ExeT''01 
Túlio Taquts de Lemos. I 

2» tte. — Ary Bueno to 1 
do Exercito). 

4" COMPANHIA (Infanta 
Montada); 

Capitão commandante. 
2° tte. — Sargento da * 

ç , Publica Francisco de ' 
Ia Cruz. „ao 

2» tte. — Res. do Exer 
Rny Carvalho Santos. 

2" tte. — Sargento Li, 
ça Publica Rodolpho le 

ra de Mello. . 
Art. 2° —■. Uma vez haja ■ 

no atuai , CÍ sso de praças no a ^ 
fectívo, o command-m^ ^ 
Regimento poderá crear 
Pelotoo nor Companhia' 35 

Art. 3° — Revogam se 
disnosicõcs em contrario 

Pala cio do Governo do ^ 
tadn do Paraná, em l(- 
Agosio de 1932; 44" da 
bilea. 

A "CENTRAL DO BRASIL" 
VAE APROVEITAR O CAR- 
VÃO QUE ERA DESTINADO 

A' S. PAULO RAILwAY 
RIO, 27 (U.) O navio in" 

glez "Reverson" teve ordem 
de desembarcar aqui q car- 
vão que trazfa para a São 
Paulo Railway e que será 
aprooveitado pela Central do 
BrasiV. 

Enxertos 
De Maio a Setembro, Luiz 

Silva, "Chaeara Labor", ven- 
de enxertos de laranjeiras 
Umbigo da Bahia, de Kakys. 
ameixas do Japão, videiras de 
diversas qualidades, e tam. 
bem bacellr ; enraizados. 

Diatribm gratuitamente mu 
i-U* 

-T, 

íb- 
m-i 

.:í: vL^é;,''víi *' - Vçâ" • ^ » 

mO 

'tototo SUA 

JA' CONHECE? 
Gostou, deu-se bem, não es 

qutça de recommcndar a to- 
das as pessoas de sua amiza- 
de. Se não conhece, procure 
conhecer o que é a tão afn- 
mada PETROLINA MIN AN- 
CORA. Difere de tudo quan 
to existe, par , o mesmo fim. 
Tem a propriedade de pro- 
duzir com a gordura, caspa 
e poeira dos cabelos um sa- 
bão de neve de propriedades 
hygienicás vitalizants, anti- 
septicas e microbicidas ín- 
comp raveis, dàndò á cabeça 
uma sensação de frescura aro 
matica e mystíca ideal. 

Vende-se em toda parte. 

A FRANÇA NÃO 
RIU NA SUSPENDA0 TA 
PENA DE MORTE iMRy ^ 
- AO GAL. SAN SURJ» 

PARIS, 26 (U.) I)eS^"n
tça 

se officialmente quei a ^ (ja 
. haja intervido cm ^aV 

j suspensão da pena de 
; te imposta a gal- ^aU 

jo. 

tnof 
SuP 
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Berto^1"1 C iirtf e 
A viuva Savina 

Reich convida seus 
é p- ssoas do suas i"6 - y 
para assisfirem á missa < 
mez. epie pelo descanÇ0 

no do seu querido espo® 

PaTenti 

FRANCISCO REI^S nrosF 
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A GAROTA DOS PETISCOS 
Especialidade 6m peixadas 
e camarões á bahiana. 

28Sooo 
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Vlõapfg 'PftiíSl' 
(Typo Lisboa) 

fermentado sob um novo pri*- 
cçíso e de sabor in compara, 
velmente superfor aio vinaga"e 
comnaum. Escrupulosamente 
fabricado seb os mais rigo- 
rosos preeeitos da hygiene. 

Garr&Ia $800 
A' venda nos armazéns de 1* 

erdem e na 
"BAR ESMERALDA" 

— d» — 
Jorge Cuquei 

E' quanto cir-to um par de 
calçado fantas 
nha, de camur • 
de verniz, de e 3. 

Chapéos 
"Cury" e "Raiuenzoni" a 

preços baixos, recebeu a 
CHAPELARIA CHAIBEN, rua 
15 do Novembro n. 18. 

Radio 

wn 

Camurça 

O Major Nascimento So- 
brinho expediu um officio 
ao Chefiç de Policia indican- 
do o nome do 2° sargento Pe 
dro Gonçalves Vianna para 
substituir interinamente o 
carcereiro da Detenção local 
1° tte. Olegario da Silva. 

i ara as moléstias do 
jmago, fígado, 
INTESTINOS e 

P RIS A O DE VENTRE ■ 
PlltsleiS d! o 
ABBAOE MOSS 

preta, artigo finíssimo, todo 
forrado de branco, salto 4,5 e 
5 e meio, diversos modelos. 
Offerta «special. 

37S ü 4» 
Para o Interior, mais 2$000 

para o porte. 
Executamos em 24 horas 

qualquer typo com o accres- 

Aluga-sc 
Aluga-se uma casa nova de 

material, pintada a oleo inte- 
riormente, com installaçõos 
de agua quente e banheiro, 
á rua Balduinh Taqtíes n. 20. 

Tratar á mesma rua n. 22- 
cimo apenas de 2$. 

Cim Pe!!? Iráifie 
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CALÇADOS SEM LUCROS 
Rua Augusto Ribas, 101. * 

Vendetof um, marca Phil 
lips, 5 valvulas, em perfeito 
estado. 

Tratar na rua cel. Theo* 
doro Rosas n. 112. 

Faz"»* condições de presta 

msr.'to celebrar na y ^ 
seta- uto feira, dia 29- na ^ 
theílr-1 do Bispado, áS ' 
rks. íUs 

Desde já antecipam o5 

agradecimentos aos sC, 
parecerem a esse acto 

coC 
de 

lidariedade cbristã- 

U 11 ******* 44-HWH- 

Barata 

( 

Ford 
opi Vende se uma em 

est .do de conservação • 
Tratar no- Hotel P»1 

com o sr. Rosas. 

ild vogado 

iSAfOÍ M. SOARES DOS ^ e 

Causas crimmaes, clV'3 

commírciaes. ^ 
Inventários, divisôe® 

cerras e accidentes do ír" 
iho. , 
Rua Ansusto Ribas 63 

165. V Caixa Postal n. a"— ,a 

ne n. 363 — PontaP" 
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melhor machina 
de costura 

VENDAS A LONGO PRAZO 
aulas de bordar 

gratuitamente 
.. CARLOS DEL CLARO .. 
Agente nesta cidade: Rua Cel 
Dulcidio, 99 — Ponta Grossa 

Atenção 

A FLORICULTURA PON. 
T VrtoOSSENSE avisa á sua 
distineta freguezia que mu- 
dou se da rua Cel. Francis- 
co Ribas n. 40 para a mes- 
ma n. 50, onde se acha sem- 
pre ás ordens de sua fregue- 
zia. 

FLORICULTURA 
PONTA GR OSSENSE. 

Mm ioi> 

A 10$000, só na 
RIA CHAIBEN, á rua 
Novembro n, 18- 

CHAP^Ío 
15 

Vende-se por preço d® 
asião, am carro n" W 

ac 

casião, um carro n° W' A 
perfeit0 «stado, aproprio 
puxança de madeira, P0 erva' 
ser adaptado á outras J" 
dorias. o-ach1' 

Ver e tratar na Rua ' 
o sargento Walfrido. 

P, 
si.'. ■íé!; 

Clinica em gera' 
Attcnde chamados a o 

cilio. 
Vic nte Machudo. 29, 

ne 118. 
Pharmacia Minerva. 

pílO 

ri# 
- 

I 
•í* ■ . .J ^íkt. ■ • 


